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O presente texto percorre o processo de construção do espetáculo Volúpia II, no 

qual três atrizes travestis transitam por personagens da mitologia grega para 

narrar a história de Helena de Troia. Diante dessa experiência, articula-se a 

noção de travecametodologia, proposta por Isadora Ravena, tensionando o 

trágico grego com a corporalidade dissidente latino-americana. O trabalho 

investiga os desdobramentos estéticos e políticos desse encontro sob a lente do 

paradoxo entre desejo e repulsa, dinâmica que marca tanto o mito de Helena 

quanto a existência transvestigênere contemporânea. Propõe-se, assim, uma 

prática de cena encarnada e uma linguagem trávica, nascidas da fricção entre 

corpos dissidentes e narrativas hegemônicas. 

Palavras-chave: tragédia grega; travecametodologia; epistemologias 

transvestigêneres; helena de troia. 

 


